RENDEZ-VOUS DAS 
SERPENTES | 


Para êle se encaminhou necessã- 
riamente a garôta, cuja vida aqui 
se narra, marcada desde a infância 
por um fado que gulosamente a es- 
preitou. 


Ser frágil e amedrontado, a caval- 
gada dos exemplos, circunstâncias e 
hipocrisia alheia a arrojariam para 
os esclarecimentos de uma mocidade 
que, quando espocou, a esbraseou 
tôda... 


E para êsse abismo em que foi 
arremessada ainda levou reservas de 
espírito, de que tece sua teia de 
quietação, onde o arrependimento 
não penetra... 


Em “Rendez-vous das serpentes” 
descortina ainda uma época que an- 
tecede a nossa, quando se refere ao 
nudismo salvador da maldade e da 
perversão humana. 


Para a sêde temos a água, para 
a fome o alimento e para a imorali- 
dade à nudez. 


Lê-lo é compreendermos o amor 
aos animais dentro da excêntrica 
convivência da Luz del Fuego com 
duas serpentes, na mais encanta- 
dora fraternidade. 


Sabe-se que um dia a serpente 
enganou a Eva... Pois bem, hoje, 
ela domaria serpentes e homens. 
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DUAS PALAVRAS 


Sou considerada pelos ignorantes, claro, como leviana, 
exibicionista e criatura imoralíssima. 

“A Verdade Nua” permitirá excelente ensejo àqueles que 
há muito desejavam atirar a primeira pedra e não tinham a 
precisa coragem. 


Justamente porque faço tudo o que tenho em mente, rea- 
lizo as coisas que mais desejo, ponho em prática as teorias que 
julgo acertadas, é que me censuram. Tiro da vida o que ela me 
pode dar de bom, de agradável e útil. 

Considero a morte como o presente chegado para o natu- 
ral descanso, para o sono definitivo, 

Qual o motivo que nos obriga a refrearmos os nossos de- 
sejos? Simplesmente o ôlho alheio. E o que nos importa o que 
é alheio, se deles não dependemos? A meu ver, os nossos ideais 
estão acima de qualquer preconceito pois a mocidade é curta e 
a hedionda velhice inevitável. 

Por que não se simplificarem as leis afim de melhor apro- 
veitarmos as pequenas grandes delícias que Deus nos concede 
em tão rápida passagem? 

Considero o pudor a mais ignóbil das virtudes. Claro que 
quando se tem a desdita de possuir um corpo inestético, ossos 
salientes e banhas “ex abundantia” o pudor é natural, Sômen- 


te com o nudismo salvaremos a humanidade das perversões ine- 
vitabilíssimas. 

Se o homem tem um desejo, desde que não seja prejudicial 
a outrem, que se lhe satisfaçam êsse desejo. Para a fome temos 
o pão; para a sêde, a água, para a imoralidade a nudez. 

Não existe indecência no corpo humano. Cobrindo-o con 
vestes, nós é que o tornamos cubiçado e nos excitamos pelo pen- 
“samento desviado. 

Se a um menino de pouca idade apresentarmos desnuda 
outra criança, uma menina, êle não irá ver imoralidade nisso 
e acostumar-se-á a vê-la assim. 

A sua adolescência se tornará mais calma, sem as exct- 
tações costumeiras como as práticas solitárias e os desvios se- 
xuais. 

A mocidade passará a encarar o nu como a coisa mais na- 
tutal do mundo. Veja-se a integridade anatômica e espiritual 
dos culturistas, dos ginastas, dos que vivem ao ar livre prati- 
cando as provas atléticas e o despotto. 

Para êsses o nudismo é um assunto morto. Não se preo- 
cupam absolutamente em espiar um pedaço de perna ou um 
decote mais profundo, como acontece com os mocinhos irritan- 
tes de beira de calçada, que se masturbam cerebralmente à pas- 
sagem de uma senhorita bem proporcionada e de rosto agra- 
dável. 

Se isso tudo fósse posto em prática desde que as crianças 
começam a ter as percepções mais acentuadas, teriamos uma 
adolescência mais proveitosa e uma mocidade forte e capaz. 

Para explicar o que acabo de dizer, divulgando as práticas 
da cultura física e da dansa, é que escrevi êste livro. 
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O ESPIRITO 


Deixando de lado Ardel e Seguir, Smiles e Lamartine, por 
opostos que sejam, — nos bons tempós do colégio religioso das 
imãs... cujo nome omito para não as comprometer, se é que 
isso poderia comprometê-las, — faço cabedal favorito de mi- 
nhas divagações os autores que descrevem as heroinas envoltas 
em espêsso manto de sensualismo. E quais são êles? pergunta- 
rão as minhas ardentes leitoras. 

E' fácil responder. 

Como base estrutural para a formação da cultura, leio 
Schopenhauer, Darwin, Bufon, Shakespeare; passeio nos jar- 
dins lendo Platão, converso com o passado, declamando “De- 
cameron” de Bocaccio, julgo-me Demostenes, relendo em voz 
alta os seus discursos frente ao mar bravio de Leblon ou na 
Barra da Tijuca na Praia do Inferno; entôo os hinos de Moi- 
sés, como dizia Junqueiro, decoro os versos de Hugo e Here- 
dia, decoro Ariosto, cantando os encantos de Angélica e as bra- 
vuras de Rogério e Alsina, e Torquato Tasso, maravilhoso, 
com a sua “Jerusalém Libertada””; depois avanço, e vou às mate- 
máticas com Poincaré e Einstein, e consigo por instantes com- 
preender a quadratura do círculo, em resolução, e vejo nitida- 
mente o universo curvo enroscado como uma cobra comendo 
a própria cauda, inclinado para meu corpo transformado em 


uma nebulosa mais longa, mais lactescente do que a em que vi- 
vemos, nós os míseros terrestres, mortais. 

Aí eu começo a compreender a sexta dimensão, pois a quar- 
ta e a quinta, constituem passadismo como os bonecos de Pi- 
casso e as anafroditas mulheraças de Celso Antônio; quando 
quero alguma coisa mais excitante leio a “Estrela Solitária!” 
vermífugo eficassíssimo de Gordinho Sinistro, um livro de 
Pitigrilliou Decobra; em sexologia leio apenas “Serafim Ponte 
Grande” de O. Andrade, e Marafion ou K. Ebing e Hernani 
de Irajá. 

Mas o melhor é não ler. Deixar o espírito procurar o que 
há nos seus recessos, como aconselha Genolino Amado. Nas di- 
vagações, a criação, 
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O sol, o nosso sol, centro do sistema cósmico de que fa- 
zemos parte, com a minúscula e moribunda terta, — o sol sem- 
pre foi centro das atenções do homem em todos os tempos. 

O homem primitivo, o paleolítico, o sapiens, religioso; 
o contemporâneo da pedra-lascada e da pedra-polida, já se 
preocupava sêrtamente com o astro-rei. 

Sem o sol, a vida, na terra, seria impossível. Sem o seu 
calor, sem o benefício de seus raios criadores, sem a sua luz, 
onde o infra-vermelho e o ultra-víoleta trabalham em prol 
da vida sob tódas as facetas, sem a sua influência, finalmente, 
nada seria possível, desde a planta até ao animal mais evoluído, 
o homem. 


Como elemento central de nosso sistema, de nosso uni- 
verso, o sol é a fonte que, a cento e quarenta milhões de kilôme- 
tros de distância, nos envia o calor e as energias de que neces- 
sitamos para viver. 


Êle conserva e transforma os elementos de que se forma 
a crosta terráquea, a atmosfera, os mares e os rios de que nos 
abastecemos; transforma as seivas, purifica os terrenos, extin- 
gue os pequenos sêres limítrofes aos dois reinos, permitindo a 
conservação da integridade dos organismos superiores; permite 
a função clorofiliana das plantas; armazena materiais inexau- 


ríveis em nosso sub-solo pata tôdas as precisões da vida hu- 


- mana, 


Sob o calor solar, nós temos a notar a variabilidade das 
estações pela inclinação do eixo terrestre a 35.º, permitindo-nos 
o inverno e o verão as extremas, e as intermediárias, outono e 
primavera, para amenizarem os excessos ou deficiências de 
temperatura, ou a monotonia dos mesmos aspectos, 


E poder-se-á imaginar o benefício dos ráios da nossa es- 
trela-centro, experimentando as agruras do clima glacial das 
regiões árticas nos países em que o sol quase não brilha, pela 
passagem tangencial de seus ráios e pela cobertura permanente 
dos ceus enuviados, 


Alí as geleiras eternas, despenhando-se em abismos trai- 
goeiros na infindável brancura dos “ice-bergs”, nas imensas 
ilhas de gêlo, — são o reflexo apagado do que seria o nosso 
planeta sem o auxílio dos eflúvios solares. Já os eclipses totais 
dão idéia do resfriamento rápido da atmosfera em que vive- 
mos. 


— Os selvagens adoram o sol, os antigos exaltavam-lhe os 
méritos divinos; prestavam-lhe homenagens as mais altas, de- 
dicavam-lhe oferendas em sacrifícios custosos e terríveis. E, 
sob aspetos, não deixam de ter razão aqueles povos da Ocea- 
nia que temem o final do mundo por um desgosto do deus-sol. 
E não são umas simples manchas do sol as causas de grandes 
perturbações em nossos sistemas de comunicações? 


É verdade que as manchas da fotosfera avantajam-se mi- 
lhões e milhões de vêzes em tamanho à nossa mísera esferazi- 
nha doente. Basta uma dessas manchas surgir para que se ar- 
ruinem as comunicações radiotelegráficas, telefotográficas, ra- 
diofônicas .. 
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Os chineses, na vastidão de seu território, admitem que um 
grande dragão intente devorar o sol, durante os eclipses; e como 
isso seria o equivalente à morte, em seus processos infantilmen- 
te inóquos, agitam trapos vermelhos, ensudercem os ares com 
o arruído de tambores infernais, batem saraivada de bombos 
e troam os ares com canglores os mais diversos, para afugen- 
tar o monstro. 


Seria um nunca acabar se intentássemos descrever, mes- 
mo em rápida síntese, o que é e o que foi a idolatria solar des- 
de as épocas mais recuadas de nossa História, nos tempos de 
Josué parando o sol ou quando escondido desde a agonia de 
Cristo até a Ressurreição radiosa do Deus-Homem. 


o 


Não se necessita de grande poder de observação para no- 
tar a diferença que existe entre uma pessoa criada no confina- 
mento de quatro paredes e outra vivendo ao ar-livre, respitan- 
do a plenos pulmões um ar rico em azoto e oxigênio, cheiran- 
do a sol, exteriorizando saúde e vida por todos os poros; e já 
nas atitudes, já no olhar, deixando entrever uma felicidade ina- 
ta, uma ventura, que é finalmente a razão de ser mais prová- 
vel da nossa vinda à objetivação humana. 


A anemia, o linfatismo, certas delicadezas de pele que não 
toleram a mais pequena carícia do vento ou do sol, são conse- 
quências da falta de ensolaramento. E isso dá a essas criaturas 
um ar de doença ou de enfermidade crônica. São flores de es- 
tufa. 


O sol pinta de graça e saúde, de alegria e mocidade, de 
fórça e de agilidade. Desenvolve os tecidos, os múscules, enrija 
as carnes flácidas e colore o sangue. 


Não são os homens do campo e os marinheiros, os tipos 
mais representativos das raças? Os pescadores, os lavradores 
não são os procurados pelos pintores para gravar as caracte- 
rísticas do povo? São indivíduos queimados, rudes, mas sau- 
dáveis, mas fortes, por vêzes atléticos. 

Se é verdade que o sol castiga um pouco certas células 
quando em demasia, não o é menos que sempre benifícia desde 
que não façamos exposições excessivas. 

E para isso são exemplos os africanos e índios, nativos e 
quase que desnudos. Não conhecem a mor parte dos males que 
nos afligem endemicamente, como o sarampo, a escarlatina, a 
cachumba e a gripe. 

As doenças infecto-contagiosas são o pavor dos selvícolas 
que como os nossos Chavantes, temem a aproximação dos bran- 
cos civilizados. Fogem à agressão dos agentes microbianos que 
êle lhes trazem. 


Se houvesse uma interceptação dos raios do sol sôbre a 
terra, a vida desapareceria, pelo menos a vida que conhecemos 
atualmente. As reservas sub-sólicas da energia atômica pode- 
riam ampará-la por algum tempo; depois o abaixamento da 
temperatura, a escuridão, a falta dos fenômenos entretidos e 
mantidos pela energia solar, dariam à humanidade o fim que 
ha tantos séculos ela teme. 

A terra esfriando, esfriando, a noite negra eterna... Às 
geleiras dos polos avançando; a humanidade perecendo enre- 
gelada, engelhada, procurando salvação nas regiões tropicais 
em que existissem restos de calôr. 

E isso até que se exaurissem as últimas lenhas, se queimas- 
sem os derradeiros resíduos dentro das geleiras esfaimadas e que, 
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finalmente, constituiriam a nossa miísera terra, ínfimo esferoide 
morto, rolando na sua órbita fixa, até que fôsse alcançado pela 
atração de outra estrela irradiante, um outro sol, foco de luz 
benéfica e de calor bendito. 

Até recomeçar “ad infinitum” o romance da Terra, a evo- 
lução da vida, a história de outra humanidade !... 


»o ok 


E, se pudéssemos, fora de nosso universo, lá onde as dis- 
tâncias se medem por milhões de anos-luz, visionarmos os 
acontecimentos, por fim teriamos o espetáculo de uma nebu- 
losa estruturando novos horizontes, formando outras plastí- 
dulas, inventando plasmas primitivos nas primeiras camadas 
sólidas de uma estrela recém-apagada para que ali, pela von- 
tade divina, entre dilúvios e terremotos, floresça uma nova 
humanidade, talvez mais aperfeiçoada, mais aproximada a 
Deus, mas ainda sedenta de sol, ansiosa de luz ! 
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MINHA RELIGIÃO 


Deus! Deus! O Deus que sempre imaginei não é êsse que 
se vê em imagens pelas igrejas, travestido das mais variadas 
fantasias, ora colorido de azul, ora pintado de rosa, por vê- 
zes loiro, por vêzes castanho ou moreno. Que existe sob vá- 
rios nomes, dos Passos, do Bom Fim, da Lapa. Não, o meu 
Deus é diferente; sua imagem está construída dentro de mi- 
nhalma. Ele existe, me anima e me conforta. 


Sempre descri dos cerimoniais complicados dos padres. Não 
acreditei Jamais nos fradecos. É isso porque não acredito em 
bondades que se vendam, em caridades que se compram. Os 
defuntos pobres não são dignos das encomendações complica- 
das. E por que? não há dinheiro que pague o padre oficiante? 
Então que se vá o morto para o Inferno, e atravesse o Estige 
o mais rapidamente possível, sem perturbar o monsenhor bar- 
rigudo que ainda se acha arrotando o apetitoso jantar, pali- 
tando os dentes e gozando as piadas safadíssimas das revistas 
eróticas. 


E no cemitério a coisa ainda será a mesma. Teve dinheiro? 
Pagou rêgiamente a Irmandade concessionária? Então poderá 
descançar numa sepultura confortável, mais escura do que as 
outras, mais fria, com bichos maiores e mais famintos do que 
as razas, com vermes pançudos e já fartos. 


Certa vez morreu uma prostituta 


Quando chamaram o padre para admistrar-lhe o socôrro 
da religião, o padre, o sarcedote de Deus, do Deus inventado 
por êles disse que alí êle não entraria, que aquela mulher não 
era digna de receber os Santos-óleos! À não ser fora de casa ou 
no cemitério. 


Deus! Dentro de mim existia uma série de cogitações que 
eu não conseguia resolver, problemas insolúveis a me atormen- 
tarem constantemente. Eu acreditava na bondade do “meu” 
Deus. Tinha-o como justo e sabia que alí, naquele recanto de 
cruzes tudo estava nivelado. Não existia o rico e o pobre. As 
sepulturas eram apenas um disfarce ridículo. Por baixo, na 
terra podre, sob a química escura das carcassas úmidas a se 
derreterem em pús, estava a balança tarando o luxo com a mi- 
séria, nívelando as pompas lustrosas com as opacas pobresas 
das sepulturas modestíssimas. 


Deus era infinitamente justo. Eu devia amá-lo, e eu o 
amava profundamente. Via aquelas suntuosidades da matéria 
destruida, frente ao inelutável. “Finis gloria mundi! Sic tran- 
SAUDE ad 


As missas domingueiras irritam-me. Vejo a exibição das 
gran-finas fingindo sentimentos que não existem. As esmolas 
são exteriorizadas com repercussão; as bandejas escancaradas 
pata as espórtulas estão alí sempre pedindo mais para a ga- 
nância dos tais relígiosos. 


Foi a realeza, o super-luxo papal aquilo que Jesus acon- 
selhou na sua rápida peregrinação pela terra? foi a ostentação 
dos templos e o egoismo dos padres, a sua intolerância, os seus 
castigos e maldições, as suas maledicências e perseguições, o que 
o Bom Nazareno pregou em suas prédicas na Galiléia? 


E minha imaginação, quando criança, já despertava pro- 
blemas desta natureza. Entretanto eu sei que existem excep- 
ções, raras, mas existem, 


Apontam-se, contáveis, os exemplos dos sacerdotes que 
são verdadeiramente vocações para a carreira, para o sacerdó- 
cio. E” difícil observar-se um religioso dêsses apegar-se a so- 
correr uma alma que necessite de seu amparo; não vejo, e não 
set de casos de um padre que se dedique a aconselhar uma des- 
sas pobres mulheres, a firmar o propósito de reconduzir ao bom 
caminho um degenerado social, um decaido moral, um desam- 
parado das luzes da educação cívica e fisiológica conjuntamen- 
te. Um exemplo que cito apenas, é o desamparo que a igreja de- 
termina nos casos da prostituição. Como no fato que citei ocor- 
rem centenas de outros; os sacerdotes estão proibidos de levar o 
socôrro da extrema unção às casas ditas de tolerância, mater- 
nidades, prostíbulos. E antes, o religioso não possuia meios 
para intentar uma “salvação” dessa desviada? O que fez prati- 
camente, a não ser um ou outro sermão dominical onde mais 
se combatem idéias políticas do que se intenta abrir os cora- 
ções como Cristo abria aos seus discípulos, dos Jeprosos aos 
adúlteros, dos ladrões aos ateus e aos assassinos? 


Eu já atingia os quinze anos. A minha personalidade não 
sofria as transformações comuns à idade. Conservava as 
minhas idéias; apenas elas sofriam a evolução lógica da minha 
observação que sempre se aprimorava cada vez mais. 


Nunca temi a morte. Por que temê-la, se não tememos o 
sono? e que é ela senão um sono mais profundo e mais duradou- 
ro? A vida para mim já era aí, com essa tão fraca idade, uma 
simples aventura, uma banal aventura cansativa; e a morte um 
verdadeiro descanso, descanso que não deve ser lamentado. De- 


veriamos ter pelo termo de nossas atividades na terra, não te- 
mor, mas respeito. Nada de lágrimas ! 

Eu nunca idealizei casar-me; mas se tivesse filhos, uma das 
minhas preocupações era a de educá-los sem mêdo à morte. Era 
a de fazê-los encarar o “fim” como um acidente inevitável. 

A extinção natural da vida é um fato lógico decorrente 
da lei da inexistência de coisas eternas, à excepção da univer- 
salidade cósmica, isto é, do próprio Deus que criamos e que nos 
criou. 

Ninguém me incutiu essas idéias. Não; elas foram-me 
inatas, por assim dizer. Sou, assim, adepta também da crema- 
ção. Ao invés das práticas tão onerosas que usamos, por que 
não encinerarmos os nossos entes queridos, guardarmos suas 
cinzas em lugar de colocarmos os enegrecidos ossos, deteriora- 
dos por vêzes, em baúzinhos ridículos ? 


O PUDOR 


O sentimento do pudor originou-se do costume de cobrir 
o nosso corpo, pelas necessidades de agasalhá-lo. 


O homem primitivo, não procurando desvendar os esta- 
dos intermediários, — paleolítico, pitecantropus erectus, etc. 
— foi um animal desnudo, como os outros, não necessitava 
de vestir a sua nudez, pois os vastíssimos pêlos com que a na- 
tureza o dotara, eram mais do que suficientes para livrá-los, 
a êle e à companheira, dos rigores da temperatura, dos açoites 
dos ventos. 


Pela evolução desapareciam, pouco a pouco, êsses pêlos, 
eram transformados, perdendo o aspecto de cerdas fortes, para 
amontoarem-se em determinadas regiões, principalmente as 
mais vulneráveis, as mais delicadas. 

Assim nas axilas, onde corrém vasos ateríais importan- 
tes, as virilhas, onde a vulnerabilidade é mais perigosa; o ros- 
to, as sobrancelhas, protegendo os olhos, a entrada do condu- 
to auditivo, evitando a penetração de insetos nos ouvidos, as 
vibrissas, com a mesma função, no nariz, etc. 

Continuando a evolver o ser primitivo, foram sempre e 
cada vez mais necessárias as compensações para que melhor re- 
sistisse às mutações climatéricas; assim surgia definitivamente 
a roupa, originada inicialmente de cintos de fôlhas, de peles 
de animais abatidos... 


Dêsse hábito proveio o pudor. 

Sim, não estava mais o olhar habituado à contemplação 
dos contornos, a vista já não sabia distinguir com a mesma fa- 
cilidade os atributos sexuais, desorientada pelas nascentes in- 
dumentárias; do conjunto de tôdas essas circunstâncias bro- 
tou a “vergonha” da nudez, o famigerado “pudor”, 


Haverá coisa mais bela do que a ostentação da beleza hu- 
mana? 

Qual a suprema criação da Natureza? O homem! E o 
sexo forte declina das honras da primazia, para colocar a co- 
roa suprema-sôbre a cabeça graciosa de sua companheira. 

Imoralidade na nudez! Mas imoralidade por que? Se 
Deus, o supremo Artífice, aprimorou na formação humana as 
mais requintadas e divinas estesias, como poderia ter escul- 
pido uma imoralidade? 


Em quê pode haver indecência, na anatomia natural do 
homem? 

A proporcionalidade de um belo corpo, o ritmo de seus 
movimentos na marcha, a elasticidade no salto, a evolução du- 
tante os exercícios natatórios, tudo isso é um encanto para 
os olhares do esteta, um presente incomparável pata o artista 
que se queda abismado na observação dessas linhas que se trans- 
mudam em movimento, confirmando a grande sabedoria do 
Onipotente que as criou num aperfeiçoamento contínuo. 


Existe imoralidade sim, mas na ostentação de corpos ir- 
regulares, na exibição de monstrengos displásicos, deformados 
pelos coletes ortopédicos, pelos “soutiens” inimigos da beleza, 
pelas enxúndias dos desregramentos alimentares, pela falta de 
movimento, pelo sedentarismo. 


Vivamos ao ar livre, aspirando em largos haustos, o ar 
vivificante das praias e das montanhas, corramos às florestas 


n 
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e ao campo pata oxigenarmos Os pulmões, fortalecermos o 
nosso sangue tão pobre em elementos figurados, em hematias, 
em hemoglobina, e sentiremos, então, a verdadeira alegria de 
viver, a grande satisfação intransmissível da Vida ! 


Deixemos que o sol, o grande e velho sol, nos toste a epi- 
derme, bronzeando-nos o busto e os membros, a relembrar as 
antigas estátuas egípcias, os “menars” do Nilo, quando a nu- 
dez era quase que abosluta porque os corpos viviam a vida di- 
nâmica necessária para o funcionamento harmônico de todos 
os órgãos. Sintamos a responsabilidade estética de exibir a pro- 
porcionalidade da forma na altura das intenções da Divindade 
Suprema que nos criou. Deus não desejaria colocar na terra 
os mostrengos descarnados, nem as velhas pançudas, de tre- 
mendas banhas que a todos os instantes deparamos na vida ci- 
tadina ou mesmo nos escampos longínquos das fazendas, onde 
quer que se encontre um guarda-comidas bem fornecido ou 
more a preguiça hereditária dos feudos e principados medievais. 


Exercitemos nossos músculos, envidemos todos os nossos 
esforços para afastarmos o mais possível os dois fantasmas tre- 
mendas, a velhice e a doença, que como ossde Milton, n'“O 
Paraíso Perdido” ameaçam perpetuamente os que descuram das 
diretrizes da boa higiene, da ginástica racional, enfim, dêste 
naturismo tão aconselhado pelos culturistas de todos os tempos. 

Por que fazermos do nú um tabu, uma coisa temida, in- 
tocável, inobservável a não ser pelo médico, pelo estudioso de 
assuntos lígados às artes plásticas ? 


As grandes obras, as realizações imortais da estatuária, 
quer tratemos dos egípcios, dos gregos ou dos romanos, dei- 
xaram-nos os mais vibrantes documentos de quanto eram 
apreciados os corpos perfeitos, como se divinizavam as pren- 
das plásticas ! Em Sparta já a beleza humana era um apa- 


nágio de escolha celeste! A perfeição física dava ao homem 
um poderio que o colocava mais alto, que o sobrepunha à 
mediocridade; e os deformados, os a quem a hereditariedade 
não poupou aos distúrbios dos genes, a êsses o opróbrio, o 
ostracismo ou mesmo a morte! 


O CORPO 


Vejamos a diferença existente entre os alunos de uma 
escola de cultura física e uma mocinha educada no sedentaris- 
mo das almofadas de renda-de-bilro; comparemos as linhas 
do raquis de um nadador e as de um pobre guarda-livros, obri- 
gado a ficar horas e horas debruçado em cima de borradores e 
razões, encurvando anti-higienicamente a espinha dorsal. Não 
é preciso continuarmos o confronto. 


Vejamos as esbeltas nadadoras, os ágeis e potentes mús- 
culos dos remadores: notemos as belas formas das ginastas dos 
estadiuns e a saúde que se desprende das atitudes dos luta- 
dores! 


O sol é a fôrça irradiante das nossas energias. Éle é a vida 
de nosso sistema planetário; é a nossa própria vida, pois. 

Vivamos a descoberto sob os raios protetores do astro- 
centro; tenhamos em mente que é êle a maior fonte de nossa 
vitamina D, e que essa vitamina está profundamente ligada ao 
desenvolvimento de nossos hormônios. E que dentre tais hor - 
moônios para a mulher que se preza, acha-se o que reforça a es- 
trutura dos peitorais; a armação, por assim dizer, do seio, o 
tecido fibroso que arma o cone ou o segmento esférico, é ali- 
mentada pelas ovário-mastinas que, por sua vez, tiram da vi- 
tamina do sol as suas fontes energéticas. 


Eis a razão de possuírem as mulheres que se desnudam 
ao sol, os mais belos seios. E” do sol e dos exercícios que nas- 
cem a rigeza e erectibilidade das pomas dos poetas enamora- 
dos e sensuais. 

Nas mais conhecidas praias européias, como Biarritz por 
exemplo, é fato corriqueiro as banhistas desnudarem-se 
para corrigir certas deficiências orgânicas e mesmo para tirar 
à pele o desequlíbrio de coloração entre as zonas queimadas e 
as que não sofreram a ação dos raios solares. 

Já, aqui, em nossa famosa Copacabana podemos obser- 
var fatos semelhantes, se bem que mais raramente. Isso é veti- 
ficável aínda em Ipanema e Leblon. Enfim lá onde os olhares 
abelhudos dos maliciosos não perturbem a nudez paradisíaca 
dos que têm idéias diferentes. 


Eu, por exemplo, quando desejo ficar bem à vontade, não 
escôlho essas praias; sigo para mais longe, onde só tenho a com- 
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panhia das minhas fiéis serpentes. 


Recomendo aos principiantes, não exporem diretamente 
o rosto às irtadiações solares; ou ocultar a face sob um chapéu 
de abas suficientemente longas, ou untar a epiderme com óleos 


ou pomadas protetoras, afim de não ressecá-la em excesso, o 


que ocasionaria queimaduras ou manchas inestéticas. 


Um leve eritema é o suficiente para as primeiras exposi- 
ções à praia. Depois, gradativamente, a pele se robustece, ar- 
mando-se com pigmento protetor; o sol não deixa rubor no- 
civo, e a sensação irritante é facilmente suportável. 


Quanto à disparidade que se nota entre os resultados ob- 
tidos nas exposições ao sol, é uma decorrente das suscetibili- 
dades individuais. 


Há os que, apenas sofram o mormaço, sentem logo ma- 
lestar e a pele avermelhar-se como se houvesse demorada irradia- 


ção solar. Outros, ao contrário, nada demonstram, ou quase 
nada, apenas um certo rubor ou irregular rosado acentuando 
mais fórtemente ao nível da parte externa e dianteira das co- 
xas e nos ombros. As extremidades dos membros, pés e mãos 
são muito difíceis de escurecer às primeiras visitas ao sol. Tam- 
bém deveimos fazer as sessões num crescendo regular, cada dia 
um pouquinho mais de tempo até que a pele se acostume sem 
irritações ou manchas desiguais, transformando as regiões cutã- 
neas em verdadeiros arquipélagos escuros e inestéticos. 

Como naquele incrível livro de Pierre Luys, “Aventuras 
do Rei Pausolo”, o que deveria existir se o nudismo se implan- 
tasse entre os homens, claro que homens e mulheres, seria uma 
natural fuga a exibir o que fôsse irremediavelmente feio. É 
isso era o que aconteceria aos velhos, ocultando as pelancas se- 
nís ou os ventrudos panículos dos rotundos sexagenários. 

Lá no reino de Pausolo, as meninas iam aos colégios per- 
manentemente despidas, aprendiam as prendas dos avoengos,. 
nuas, estudavam música e dansa, sômente cobertas de uma leve 
camada de arroz em pó, e permumadas com essências florais. 

As amas, as preceptoras, essas completamente cobertas, dos 
pés à cabeça, seguiam-nas severas, irrepreensíveis, na austeri- 
dade que se poderia adivinhar na carranca eternamente fecha- 
da, consegiiência de memórias insuportáveis que não apagam 
os tempos em que elas é que seguiam em busca das luzes es- 
colares. 


Sim, meus senhores e minhas reverentes senhoras, quanto 
tem de bela a nudez bela, tem de hedionda a nudez hedionda, 
Não poderá existir mais grata contemplação pata os olhos 
humanos do que o de um nu feminino irrepreensível, Digo 
feminino pela simples razão, hoje perfeitamente admitida 
pela generalidade dos estudiosos do assunto, de que o nu ma- 
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chego ou macharrão é desagradável aos estetas. Também a 
situação dos genitais no gênero humano predispõe ao senti- 
mento negativo ao puro esteta, em que não influam os ger- 
mes de libido desenfreado, 

Aliás, é de notar-se a ínfima quantidade de nús masculi- 
nos frente a infinita maioria de obras d' Arte, escultura, pintu- 
ta, desenho, gravura e coreografia, — existentes nos teatros 
de todos os tempos, nos museus e galerias de todos os conti- 
nentes. 

A Alemanha foi o país campeão na campanha do nudis- 
mo. Até Hitler. 

Depois, talvez por uma influência de complexos recal- 
cados, houve a proibição das práticas nudistas. E a tal ponto 
levaram as proibições que até os museus científicos onde se 
mostrassem estudos referentes ao corpo humano, normal ou 
sob acometidas patológicas, tudo foi no roldão das mordaças, 
atirado às fogueiras. 


i 
4 


O PRECONCEITO 


Seria necessário expor aqui a minha maneira de pensar no 
tocante às rotinas? Claro que não. Minhas convicções das ti- 
dículas maneiras, dos preconceitos seculares que entravam o 
progresso e dificultam as iniciativas, essas convicções foram 
sempre os óbices ou os degraus que atrapalharam ou auxília- 
ram a minha ascenção na carreira que escolhi. 

“Temos processos de educação e desenvolvimento mental 
e físico que não podem deixar de enervar o mais impassível 
observador. Mas isso é uma outra história que só deverá ser 
seriada em outro livro brevemente posto em circulação. 


Os escravos da sociedade são uns eternos enfêrmos. Não 
vivem quando dosam as emoções de acôrdo com as circunstân- 
Elas: 

Eu penso que não devemos sufocar as nossas ambições. 
desde que não prejudiquem ao préximo. Entretanto desculpo 
o crime, perdôo o adultério desde que praticados por amor. 

A vida humana é excessivamente curta; sua brevidade foi, 
é e será motivo de queixas às potestades, de estudos científi- 
cos, experiências biológicas para que se ache um meio qual- 
quer de esticar um pouquito essa passagem terrestre. 


Até hoje quase nada foi definitivo, os descobridores de 
sôros aperfeiçoados, prolongadores da vida, morrem relativa- 
mente cêdo. A civilização mesma contribue para o ceifamento 
de muitas vidas apenas em desabrochar, aumentando as per- 
centagens das estatísticas mortuárias, mortos em idade aquém 
da estabelecida pelas possibilidades naturais. 


Maraúon diz que temos a idade de nossas glândulas. 
Assim, eu ainda não saí dos meus 15 anos. 


Tiroide, suprarrenais, hipófise, ovários e quejandas, de- 
vem estar em ótimo estado de funcionamento. Sou permanen- 
temente alegre. Fujo das pessoas céticas, dos pessimistas, dos 
misantropos. Procuro os ambientes alegres onde haja luz e ar. 
Detesto alcôvas fechadas, cheirando a bafio, a estôfos mofa- 
dos, a confinação, a umidade... 


Assim minha aspiração é o escampo, é a amplidão, é o 
céu, é o infinito ! 

Assim minh'alma! Quero as franquezas, as situações cla- 
ras, as amizades claras que distilem luz e felicidade. Vamos 
para o ar, para o mar, para o mato silencioso. 


Penso como Oscar Wilde, a melhor maneira de escapar- 
mos ao martírio de uma tentação, é nos lançarmos nela ! 


A vida sendo curta, façamos o possível para fruirmos o 
máximo de suas delícias, destruamos os falsos ídolos que, em 
vez de nos obsequiarem com a imortalidade, destroem o pou- 
co que poderíamos gozar. 


O ídeal burguez do casamento é um ideal falido. E falido 
porque quase sempre o casamento é arranjado pelos pais, ou 
por terceiros que se assanham com proventos descabidos; não 
existe via de regra amor, substitue-o a ambição. Vem, por 
isso, cedo, o fartum, a saturação de um pelo outro e brota a 


idéia da separação, do desquite, do divórcio, que, infelizmente, 
não existe ainda entre nós. 


As idéias sôbre a falsa educação, sôbre o nudismo e suas 
ligações com o problema sexual, foram sempre motivo de mi- 
nhas constantes cogitações e estudos. Apesar de ser uma me- 
nina aluna de colégio religioso, estava constantemente a ma- 
tutar nas coações a que submetem a nós mulheres no que con- 
cerne ao casamento. 

E assim desde criança eu tinha em mente não me casar e 
ceguir uma livre carreira em que eu pudesse exibir meus co- 
nhecimentos e gostos artísticos, ao mesmo tempo que instruir- 
me espiritualmente, 

Entre tôdas as tentativas que fiz para descobrir qual das 
artes seria a de minha preferência, ou melhor, a que mais se 
coadunasse com as minhas possibilidades ou com a minha vo- 
cação, uma sempre se adeantava das demais: a coreografia pa- 
recia ser a minha verdadeira vocação. 

Fiz várias experiências e cheguei à conclusão que seria a 
dansa a escolhida, pois ela mais acessível ao grande público, 
poderia facilitar-me o ganha-pão no futuro, além de proporcio- 
nar-me diretamente os aplausos que o meu temperamento exigia. 

E venceu Terpsicore. 


REMINISCÊNLIAS 


Fora de colégios, minha preocupação além das cogitações 
de ordem sensual, continuava a de ser artista, de me tornar 
notável exibindo-me em público, recebendo os aplausos, as 
palmas e as flôres dos admiradores. . 

Assim eu ía ao cinema e, mais raramente, ao teatro, e, 
quando regressava, punha-me ao espelho procurando, repetir 
as pôses e os gestos que tinha visto na tela ou no palco, 

A dansa, entre as outras manifestações de Arte, como 
já expliquei, fazia a minha imaginação traçar planos gigan- 
tescos, aí eu era alcandorada aos pináculos da carreira coreo- 
gráfica. 

Tanto fiz que arranjei meios de estudar dansas moder - 
nas. O professor tinha-me facilitado o aprendizado baixando 
os preços das aulas. Em pouco tempo tive progressos verda- 
deiramente notáveis. O meu mestre estimulado com a minha 
vocação, dispendia mais tempo comigo e caprichava nas exi- 
gências e nos exercícios. 

Depois de alguns meses tive o desejo de criar qualquer coi- 
sa de novo, de apresentar como surpresa ao mestre, um bailado 
criôlo, verdadeiramente nacional, inédito. Para isso fui em 
busca de elementos básico de informações, às bibliotecas, aos 
arquivos, às coleções particulares que me pudessem informar 


quais as maneiras mais acertadas de colher os dados para a con- 
secução da minha dansa. 

Pensei em dansar com cobras tipicamente brasileiras, em 
amestrar onças ou jacarés para embasbacar as platéias. Depois 
fuí eliminando os outros animais e deixando apenas as cobras. 

Qual a serpente mais apropriada para os meus bailados? 
As venenosas pela peçonha e pelos movimentos vagarosos. 
mesmo que se lhes tirassem os colmilhos e a bôlsa de veneno, não 
serviriam; restavam-me as grandes constritoras do Brasil, as 
sucuris e as gibóias. 


Preferi, pela beleza do colorido, as últimas; também as 
“boas” são mais elegantes, mais decorativas e melhor amestrá - 
veis: As sucuris de côres escuras, muito grossas e parece que 
ainda menos cerebradas, foram excluídas definitivamente. 


Encomendei, pois, a um caçador, habituado às selvas de 
Mato-Grosso, uma gibóia de regular tamanho. Qual a minha 
satisfação quando os criados me vieram anunciar que estava na 
ante-sala um mensageiro com um caixote contendo uma cobra! 


Corri para receber a tão esperada visita. Achei o caixão 
muito minguado para residência, mesmo provisória, de uma 
gibéia. 

Aberto o receptáculo vimos uma coisa avermelhada meto 
enroscada a um canto. Tratava-se de uma outra espécie de ofi- 
dio. Tiramo-la para fora e procuramos acomodá-lo melhor. 
Em todo caso era já uma cobra. Mas o que havíamos de lhe 
dar para alimentação? Restos de comida ela nem tocava; man- 
dei deitar insetos, depois verduras, dôces . . . Nada disso: o bi- 
cho jejuava. Alguém lembrou que se pegasse um passarinho. 
Eu tive pena de lançar o bichinho para ser comido. 


Ao cabo de dois dias experimentamos tirar a cobra do 
Kalxote é»: 


E 
é 
; 


Criando alma nova, a danada escapuliu-se; foi para o ba- 
nheiro e sumiu-se talvez enfiada nalgum orifício dos encana- 
mentos: desesperei! Não dei o alarme receiando as consegiuên- 
cias... Não é permitido ter serpentes em apartamento. 

Depois de três dias o bicho apareceu no banheiro de uma 
senhora moradora no primeiro andar. Havia descido pelo ralo. 
Houve pânico, correrias, confusão. À cobra era uma coral! 

Não sei como souberam que a cobra era minha! Fui inti- 
mada pela Polícia, a retirá-la do local. Quando fiquei sabendo 
que o bichinho era venenosíssimo, fiquei fria de pavor. Imagi- 
nem, ter que tirar aquilo de um banheiro! Muní-me dos restos 
de minha antiga coragem e, pegando um pano grosso, consegui 
envolver o reptil e atirá-lo dentro do caixão. 

No dia seguinte presenteei-a ao Instituto Vital Brasil. 

Resolvi desistir das cobras. Não foi sem tristeza que tomei 
tal decisão. À noite sonhei com uma enorme piton, como aque- 
las que estão no grupo de Laocoonte, 
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oBRPENTES 


Um amigo de nome Alberto despertou-me novamente a 
velha aspiração, contando-me que sabia de uma cobra justa- 
mente como a que eu desejava. Finalmente acedi. Veio o animal. 
Achei-o magnífico! Êle dissera-me que viera do Jardim Zoo- 
lógico de Niterói. 

O seu escamado estava todo marcado de cicatrizes, sinais 
de ferimentos antigos e recentes. O animal mostrava-se mansc, 
talvez devido ao seu estado de desnutrição. Parecia faminto. 
Media mais de dois metros. 

Levei-o ao Circo Pavilhão Azul, onde eu conhecia um 
palhaço de nome Cascudo que com todo o interêsse amigo, en- 
sinou-me a tratar com a serpente. Aliás, diga-se de passagem, 
foi êsse palhaço a única pessoa que fez algo por mim não vi- 
sando receber qualquer espécie de pagamento. T'ratava-me com 
todo o respeito e atenção e foi meu amigo. 

Um belo dia o animal revoltou-se! Parecia outro. Foi en- 
tão que um naturalista que assistia a cena, avisou-nos de que 
corríamos grave perigo de vida pois a gibóia era nada menos do 
que uma feroz jararacuçú ! 

Calculem o meu horror! Decididamente eu não tinha 
sorte com as cobras. Só animais venenosíssimos me vinham às 
mãos e só por acaso ainda me não tinham mordido. 


A cobra devia ter tomado algum tóxico, estar moida de 
pancada, para ter estado tanto tempo sem fazer uso de sua 
potentíssima arma, os colmilhos temíveis. Jararacuçu! A maior 
e mais terrível de nossas cobras virulentas! Os botes que ela des- 
feriu sôbre Cascudo não foram coroados de êxito pela circuns- 
tância de estar o palhaço com altas botas de couro e calçar luvas 
adequadas. 


O bicho foi morto, finalmente. 
Pena! Eu já estava me acostumando com o ofídio! 


Surgiu então novamente o nosso amigo Alberto. Já sa- 
bedor do que acontecera, lançou a culpa sôbre alguém que eu 
não cheguei a conhecer, que o enganara, afirmando tratar-se 
de gibóia. 

Venceu ainda uma vez a minha vontade, e eu aceitei a 
hipótese de receber ainda uma outra cobra. 

Dias depois chegava a serpente. Aí veio mesmo uma “boa 
constritor”. Não era muito maior que a jataracuçu. Por pre- 
caução mandei que lhe arrancassem os dentes. 

A coitadinha durou apenas sete dias. 

É que com os dentes lhe haviam tirado também a língua! 

Mais uma “trajédia”... Mas o que aconteceu comigo, 
então, foi reagir fortemente; quís com tôdas as minhas fôrças, 
ser possuidora de uma grande serpente, domesticá-la, dansar 
em público, envolvendo-me em suas perigosas espirais, sen- 
tir-lhe o contato das escamas ásperas e frias! 

Alguns meses mais tarde, mediante trezentos cruzeiros, 
consegui afinal a vinda de uma bravíssima gibóia medindo qua- 
se dois metros e meio de comptrimeito. O animai era tão indo- 
mável que o próprio Cascudo não se afoitava a por-lhe a mão. 

Depois de bem alimentado o animal tornou-se mais aces- 
sível, Quase três meses após, tirei-o da gaíola e deixei-o solto 
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pelo apartamento. Quando a cobra aquietou-se a um ângulo 
da sala, tentei segurá-la pelo pescoço, junto à cabeça, confor- 
me ensinara-me o amigo palhaço. Mas a bichinha esquivou- 
se rapidamente e uma vez mais não realizei o meu desejo. Não 
sei em que buraco se metera aquela bruta cobra! Dois dias mais 
tarde veio ela deslisando sorrateiramente de debaixo de mi- 
nha cama ! 


Deixei que se aclimatasse mais um pouco. Alimentava-a 
regularmente com pequenos animais vivos, isto é, mandava que 
alguém a alimentasse, pois eu tinha asco e pena de ver um po- 
bre animal ser devorado pela serpente. Ela enroscava-se pelos 
cantos e nós nos olhavamos como duas amigas brigadas, não 
nes hostilizavamos, respeitavamo-nos. . Às vêzes, quando eu 
sentia calor e estava deitada ao chão, percebia que o ofídio se 
aproximava de mim. Certa noite teve coragem e. passou por 
sôbre o meu corpo. Não senti nem medo, nem nôjo. 


Assim vivemos por algum tempo; não interferiamos na 
vida uma da outra. À minha “amiga” parecia querer firmar 
um pacto de não beligerância. 


Uma tarde recebi a visita de Cascudo. Com assombro ela 
não se opôs a que êle a tomasse do chão e a levantasse a certa 
altura, 

Experimentei tomar-lhe a cabeça, apertando-a - levemen- 
te, depois afrouxar os dedos e deixar que ela deslisasse pelas 
minhas pernas. Deitava-me propositalmente para que o ani- 
mal passasse sôbre meu corpo. Um dia deitei-me e ela veio acos- 
tar-se do meu lado. Noutra vez enroscou-se às minhas costas. 

Semanalmente comia um coelho, Nunca assisti ao seu 
almôço. (1) 


(1) Em verdade, só nos Estados Unidos fui obrigada a alimentar a boa. 


Isso para mim era e é sumamente desagradável. É a par- 
te mais árdua de minha convivência com os ofídios. Sempre 
mando um criado incumbir-se da alimentação. Quando o 
criado não acostumado se nega a executar as ordens, não é 


difícil encontrar um desalmado que até se divirta com essa 
; barbaridade! 


Catorze meses trabalhamos assim e a cobra estava com- 
pletamente dominada e docil. Parecia um cão doméstico, aliás 
um cão com alguma afeição pelo seu dono. Aí ela alimentava- 
se com cobaias; duas por semana. A fatalidade me perseguia, 
no entanto. Uma manhã achei o animal muito inquieto, agi- 
tava-se desusadamente. Pensei que desejasse sair para alguma 
necessidade; mas não era isso. Talvez tivessem mandado al- 
guma cobaia já infectada; o certo é que a serpente morreu an- 
tes do cair da noite. Eu chorei como se tivesse perdido um 
filho! 

Todo o meu grande e paciente trabalho estava perdido! 

Ou desistir ou recomeçar novamente tudo, tudo! 

Recomeçaria. 


Encomendei duas gibóias. Iria trabalhar com duas. Duas 
seriam as minhas discípulas, pois se uma desaparecesse, ficar- 
me-ta outra para trabalhar; não deveria ser muito mais árduo 
ensinar duas cobras em vêz de uma só. 


Vieram dois exemplares magníficos. Um casal! Mediam 
aproximadamente três metros; a fêmea era um pouco maior. 
Muito selvagens e famintas. Foi necessário que Cascudo vies- 
se ajudar-me. Colocamos um grande cobertor no chão para 
agasalhá-las melhor. Com grande surpreza, vimos que a fê- 
mea havia engulido quase todo o cobertor! 


Pude, então, analisá-la à vontade. Com os maxilares afas- 
tados, parecendo deslocados e o ventre muito dilatado, eu po- 


mano 


dia vet-lhe os dentes em forma de serra. Calculei bem o peri- 
go que representava uma acometida de minhas visitantes. 


Mas não poderiamos deixar que o cobertor mergulhasse 
por inteiro na bôca imensurável do bicho. Eu puxava de um 
lado pegando a ponta da coberta, e Cascudo segurando o rabo 
da gulosa, dava tirões fortíssimos. Assim conseguimos que o 
pseudo-alimento fizesse trajeto inverso, exteriorizando-se das 
fauces pavorosas do reptil. O cobertor saía todo envotlo em 
baba gosmenta! Uma coisa desagradabilíssima! Cascudo segu- 
tava a cabeça do ofídio que já tinha articulado a queixada. 
Depois disso a cobra foi aninhar-se num.canto afastado. 


O macho era mais sossegado, mais fácil de ensinar. 

Depois de dez meses de treinamento, os animais estavam 
como eu desejava. E estavam meus amigos. Não que o ciume 
deixasse de agir: é que o macho tinha zelos de nossa amizade 
e atacava sempre a companheira. Fui mordida 120 vêzes. 


Mas, aos poucos, foram-se habituando às minhas carí- 
cias ainda mais coleantes, a ambos, e não mais procuraram-se Os 
“rinks” de competição física em que tanto maltratavam as suas 
belíssimas escamas multicoloridas e exôticamente desenhadas. 


O tempo é o melhor mestre. 

Hoje, quando chego dos passeios, sou esperada pelo ca- 
sal com demonstrações de júbilo exagerado, silvando e chiando 
de maneira característica. Acontecem episódios bem pitores- 
cos certas ocasiões. 


Por exemplo, as fugas, ao princípio me aborreciam dupla- 
mente. 

De um lado o prejuízo que me podia causar a perda de 
um animal já bem acostumado a trabalhar comigo e a quem 
eu já queria, de fato, bem; de outro os aborrecimentos múl- 
tiplos pelo receio e mesmo. pavor que os outros moradores vi- 


zinhos apresentavam, gritando, berrando por vêzes, em medo- 
nhos e furibundos escarcéus. 

Certa vez noticiaram os diários a fuga de uma terrível 
serpente! 

“FOJE. DE . UM- ELEGANTE .APARTAMEN-E£O 
DE.COPACABANA; TERRÍVEL SUCURÍ !” 

Claro que não foi nada disso. 
Cornélio, o macho, havia se escondido durante uma se- 
mana inteirinha. .. levei o caso à polícia e fui socorrida por 
um investigador muito gentil, mas inutilmente. A cobra tinha 
desaparecido mesmo. Ao fim de sete dias, no entanto, sem 
que ninguém mais a procurasse, saiu mui lampeira de um bu- 
raco que havia por detrás do bidé. E” fácil imaginar-se a mi- 
nha alegria, dado o meu estado de verdadeiro desespêro. 
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BAILADOS 


Embora pareça facílimo dansar com uma cobra, princi- 
palmente números lentos, não o é, no entanto, pois em primeira 
plana deve a bailarina possuir fôrça bastante para sustentar O 
ofídio entre os braços, ao alto, mãos suficientemente podero- 
sas para empolgá-lo durante suas contorsões e nos volteios das 
dansas. 

Depois surgem os necessários conhecimentos de coreo- 
grafia, especialmente, como no meu caso, de dansas crioulas, 
matactús e a minha já famosa “Tentação de Eva”, que, com 
o conttapêso de um animal de dezesseis quilos, não fica ao al- 
cance de qualquer bailarinazinha simplesmente habilidosa em 
“foutés” e cabriolas. 

E note-se que o pêso não deve ser demonstrado ao públi- 
co, os movimentos serão sempre gracís, não traduzirão fadiga 
nem esforços. 

Outra dificuldade que constantemente ocasiona embaraços 
é a decorrente de inesperadas reviravoltas que a raiva do mao- 
humor de um dia possam causar; e a pior será o enroscamento 
fora do programa pelas pernas da dansarina. 

Com Castorina, a fêmea que está com quase quatro me- 
tros de comprimento, interpreto “Tentação de Eva”; com 
Cornélio, de apenas onze quilos, executo maracatús. 


N 


Para as demais dansas de meu repertório não necessito de 
serpentes. 


Os frevos, os batuques, os sambas e maxixes são bailados 
a sos, 


Tenho ainda cateretês e fandangos de estranho sabor 
afro-brasileiro que estão sendo submetidos a estudos afim de 
ver se as cobras, as duas, podem ter cabimento como número 
de atração máxima, pois ainda não as empreguei conjunta- 
mente à vista do grande público. 

Na minha curiosidade inata e que cada vez mais se avo- 
luma, fui assistir a várias macumbas em lugares ermos afim 
de apreciar “de visu” as passagens mais características, as que 
me podessem fornecer elementos de auxílio para enriquecer 
o, documentário coreográfico, e durante uma das visitas que 
fiz a um terreiro pouco conhecido na Pavuna, vi com alegria 
e ao mesmo tempo com surpresa, que o “Pai” empregava uma 
cobra em suas práticas de magia negra. Cobrinha pequena, co- 
brinha verde, mas cobra. 


Avolumou-se daí a idéia que desde muito tempo eu já ali- 
mentava em minhas divagações noturnas. 


Em Pernambuco estudei também o frevo nas ruas, sentí-o 
bem de perto, mesmo no coração da Veneza Brasileira, lá nas 
zonas em que êle atinge um verdadeiro delírio durante o rei- 
nado de Momo. 


Os meus ideais são as criações; não fico satisfeita com o 
que consigo, apesar dos frenéticos aplausos com que sou re- 
cebida, desejo sempre uma coisa nova, um exotismo diferente. 


O “clássico” não me atrae; admiro-o apenas em algumas 
artistas dotadas excepcionalmente ou como elemento decora- 
tivo de certas óperas, 


A mim parece a metodologia clássica muito rígida, os 
intérpretes agem automaticamente. Quero mais amplitude de 
interpretação; desejo uma dansa que me traduza inteiramente, 
uma série de movimentos rápidos ou lentos que se sigam como 
fases de um desabrochar de flor, como capítulos de um ro- 
mance amoroso em que as cenas não percam o interêsse que os 
momentos culminantes acenderam no ânimo dos leitores, nos 
olhares atentos e embevecidos dos que contemplam! 


Não é improvisação. Não. Não sei se me estou fazendo 
compreender com a suficiente clareza. As composições a que me 
refiro são estudadas e calmamente meditadas, podem por vêzes, 
sofrer a influência de um conselho ou de uma opinião. Mas não 
quero que se tornem a repetição decalcada eternamente, inin- 
terruptamente monótonas e cansativas. 


Quero quebrar a pedra” litográfica, inutilizar O Zinco que 
gravou a minha obra d'Arte! Cada vez que executo a mesma 
dansa a mim mesma, antes do que aos que me assistem deslum- 
brados, a impressão de-que algo de diferente ocorreu, de que 
qualquer coisa fora do comum se passou em meus nervos, per- 
correndo a minha sensibilidade, até exaurir-me as melhores e 
mais ardentes emoções de minhalma ! 

Em ' “Tentação de Eva” há uma parte em que a serpente 
parece dizer a meu ouvido — “Come, Eva, a maçã — Serás a 
rainha do mundo! ...” Eu ensinei a gibóia a aproximar-se de 
mim e atirar a língua como a falar-me em segrêdo: “Não per- 
cas êste momento! Chegou a hora de seres dona do universo!” 


E eu recuso. Recuso, até que a tentação é mais forte e su- 
cumbo ! 


Sinto até aos imos de meu sêr todos os detalhes da cena! 
Existe mesmo um momento que tenho a convicção de que sou 


realmente a esposa pecaminosa de Adão, do Adão bíblico, 
claro ! 


Após a terminação de uma filmagem fui aos Estados 
Unidos onde permaneci, estudando, por espaço de seis meses; 
não aproveitei muito, infelizmente, devido ao meu péssimo 
inglês. Tomei aulas de bailados e arte dramática. 


Em exibição íntima, dansei a “Tentação de Eva” para 
alguns críticos e coreógrafos eminentes e a opinião unânime 
me foi sumamente favorável. As dificuldades que encontrei li- 
mitaram-se no que respeita às orquestras dalí, pois não sabem 
executar os ritmos de nossas melhores dansas; sômente por isso 
não aceitei firmar contratos; mesmo a minha finalidade, a ra- 
zão de minha viagem aquele país tinha sido os estudos. 


São minhas intenções, mais tatde voltar aos Estados Uni- 
dos levando um bom conjunto musical; então sim, irei refa- 
zer meu repertório nacional para aceitar contratos que se me 
cfereçam... Poderemos aí mostrar aos norteamericanos o quar- 
to podem as cuicas, os reco-recos e os pandeiros, excitados pelas 
revoluções rítmicas de Luz del Fuego. 

"Isso tudo.eu fiz. chegar ao conhecimento do nosso presi- 
dente Dutra. 


Sabem os próprios diplomatas najudifados em países dis- 
tantes que muito mais pela nossa Pátria fazem os artistas, que 
dezenas de comissões diplomáticas, compostas de membros e 
sub-membros especializados em não fazerem absolutamente 
“nada... ou em colecionarem condecorações condecorativas. 


Se o nosso Presidente soubesse que os americanos pergun- 
tam a cada momento — “Em que ponto da Avenida Rio Bran- 
co foram capturadas aquelas cobras? Se o Brasil é maior do que 
Copacabana; se Argentina e Rio de Janeiro ficam juntos”; 
e outras bobagens... Então seria capaz de escutar com um 


pouco mais de tolerância e de interêsse tudo que eu tenho enga- 
tilhado para explicar com lógica e detalhe, na primeira ocasião 
que se me apresente. 

Levei uns cem discos de batuques, sambas, frevos... Foi 
tal o sucesso dessas audições que eu gentilmente as ofertei às 
estações de Rádio que imediatamente começaram as irradiar as 
batucadas e os cateretês cá de baixo com extraordinário êxito. 

Uma das coisas que mais me chocou foi uma festa no 
Reckfeller Center onde existiam representantes de todos os paí- 
ses menos do Brasil ! 

Quase às vésperas de meu regresso, surgiu-me um ótimo 
contrate, era começo de inverno; eu não poderia aceitar o en- 
sejo porque as cobras não resistiriam ao frio. Sacrifiquei os meus 
interesses e a oportunidade pelo bem que dedico às minhas 
amiíguinhas. (2) 


(2) Quanto mais conheço as mulheres, tanto mais amor dedico às cobras. 


resida pg e ar Es 


E da 


id 


sr pa a ca sei 


E RA 
À ee 
ME E 


2 o SO a O O O a q E 


as 


E s Mi nc aa 2 
3 a 
e) = 1 E, 
z k e 
- z 


" Wy =. 
; y a vim 
= "a Ê . 
” x 
E y a 
4 é 7 
E a pa 
EM ai a É E Tia 
e sa ud ne 
ig r = 
Rr 
ERRAR RAR E: EE A eps vis Aa 
E E E 


dE anel nona o io 


(6) Cam midias Gon po Catrdimea ia aa doa nfs mira jato 


Pra BT Srs DD py qui 2 aa sta a 


nana CSA a dem 
” mio, E 3 ' Ear ” 


A MULHER NUA 


Plínio Salgado 


Uma revista, dessas que exibem o nú artístico às donzelas casa- 
douras e às meninas da Primeira Comunhão, publicou há dias, numa 
página inteira, a foto sugestiva de uma garota carnavalesca em trajes 
de Eva com uma serpente de flores enroscada no alvo torço de 
Frinéia ondulante no ritmo do samba como Afrodite a sair da concha 
do Mar Egeu. 

A legenda participava aos leitores que a esplêndida ninfa — não 
sem os protestos de alguns foliões — fôra expulsa do baile do Teatro 
Municipal pelo fato de exibir-se, naquele púdico e recatado ambiente 
de virtudes burguesas, como uma nota viva de escândalo a ferir a 
sensibilidade castissima da granfinagem carioca. 

Vendo-se assim repelida pelas tradicionais virtudes da raça e 
pelos incontestáveis sentimentos néo-cristãos que animam os folguedos 
de Momo nos três dias das bacantes e saturnais em que desafogam 
seu tédio as famílias patrícias, a silfide resolveu sair, mas sair dan- 
sando. IE de tal forma se portou nos movimentos coreográficos da 
retirada estratégica, desmandando-se em reboleios de ritmos tão elo- 
quentes, que um trovão de aplausos saudou-a no saguão daquele 
templo de castidade em que se transformara o teatro principal do 
Rio, à falta de um autêntico santuário de Vesta. 

A fotografia era expressiva e convidava a meditar sôbre as 
possíveis intenções da heroína desnuda. 

De mim, confesso que o nudismo de tão ousada baiadeira não 
me pareceu imoral; antes pelo contrário, interpretei-o como verda- 
deira pregação apostólica em prol da moralização dos nossos cos- 
tumes. 

Que fez a jovem carioca, naquela noite de tão esplêndido triunfo 
para a sua beleza corpórea, senão deduzir, da premissa burguesa do 
nosso cristianismo paganizado, a consequência lógica diariamente en- 
coberta nas malhas dos sofismas com que se absolve de culpas o nosso 


mundo de hoje? 


Muitos modos há de apostolizar consoante a inspiração do pre- 
gador e a psicologia do gentio cuja catequese se pretende. Uns se 
valem da palavra e outros dos atos e atitudes. E tanto os sermões 
verbais como os que se ministram à fórça de exemplificações, variam 
na forma, estilo, timbre e demais originalidades que o genio cria 
como instrumento de persuasão. 


Contra os desmandos orgiacos de Roma, utiliza-se Catão da sua. 
austeridade, e ainda que autores desconfiados vislumbrem nas admoes- 
tações do censor algumas frestas a entremostrar mal dissimulada hi- 
pocrísia, o terrível republico ficou a simbolizar, quando não a sin- 
ceridade de propósitos, pelo menos um método no aplicar corretivos. 

O risco a que se expõem êsses pedagogos, demasiadamente se- 


veros e amigos da ordem direta nas suas proposições morais, é a de 
serem taxados de refinados mistificadores. E não sômente na pena 
dos críticos antigos, mas sobretudo na dos modernos, que jogam hoje 
com os dados da psicanálise para transformar em despeito de inca- 
pazes e fracassados as advertências dos moralistas. 


Para os tais psicanalistas, se um homem aconselha a outro que 
não roube, é porque no íntimo sente inveja do ladrão, que é um 
homem capaz de praticar o delito que o conselheiro não se sente com 
coragem de efetivar; se outro (ou outra, como na “Electra” de 
O'Neil, que é uma das mais edificantes bandalheiras do teatro mo- 
derno) sente repugnância pela atração incestuosa de alguem, é por- 
que no fundo sofre o mesmo magnetismo pela sujeita; enfim, qual- 
quer indivíduo, que pugne pela moralidade dos costumes, vai para o 
catálógo dos freudianos como tipo a disfarçar a inveja de quantos 
destapam as comportas dos instintos. 


Fica dest'arte destruida tôda a moralidade privada ou pública 
e os Batistas que pretendem corrigir as Herodiades e Salomés pas- 
sam por indivíduos recalcados a pretender que outros se recalquem. 
Não faltarão aos moralistas, já não dizemos a cicuta de Socrates, 
a fogueira de Savonarola, a Cruz de Cristo, mas as críticas mordazes. 
e os motejos ridicularizantes, em nome da ciência e do progresso. 


Ora, assim pensando (ou não pensando coisa alguma como é 
mais provável em pedagogia puramente intuitiva) a garota do Mu- 
nicipal teria resolvido mostrar, em todo o esplendor da sua carne 
jovem, o verdadeiro motivo que reunia, naquele templo de pudicicia. 
carnavalesca, os pais, os rapazes e as moças de família. 


Inverteu ela, assim os papéis. Em vez de ser apontada como hi- 
pócrita, desmascarou a hipocrisia da sociedade católico-pagã de don- 


zeis e donzelas” das missas de domingo e das praias pompeianas da 
talassoterapia e da-heliopigmentação em que se espojam Ganimedes. 
e Safos desabafando complexos e afinando o instrumental endocrínico 
nos extremos opostos de recalques ultraistas de pasmosos assexualis- 
mos com que o charlatanismo científico pretende contrabalar o con- 
ceito realista da filosofia verdadeiramente cristã. 


Em vez, (caso ali comparecesse a pregar um sermão de refundir 
Tiberios e Messalinas em forjas' candidas). em vez de arriscar-se a. 
ouvir de algum folião ou foliona o epiteto de hipócrita, foi ela, a 
naiade pagã, quem atirou à face da plutocracia e da burocracia que 
comandam a saturnal dos nossos dias o mais veemente dos discursos 
que jámais boca de frade ousou jorrar de pulpitos ainda os mais. 
atrevidos no escalpelar ulcerações ou esvurma-las a ferro em brasa. 


Núa, inteiramente núa, como Frinéia diante dos juizes de Ate- 
nas, a nossa patrícia dansando o samba e rebolando as curvas afro- 
disífacas, exclamava em linguagem coreográfica: 


— Acaso é a castidade que vos reune aqui? Porventura estas 
músicas lascivas vos sugerem, ó velhos de Babilonia, idéias e pensa- 
mentos arcangélicos e visões puríssimas do Empireo? E vós, Adonis 
e Narcisos, travestidos de roupas femininas, alimentais fantasias me- 
nos lubricas do que as de Heliogabalo ou de Caligula quando cingiam 
as roupagens de Venus ou de ninfas, de tal maneira alucinados pelo- 
fascinio das formas opostas ao seu sexo, que procuravam identificar- 
se cerebralmente com elas ? E vós, Faunos e Satiros espiritualmente 
capripedes, farejando os perfumes mesclados ao odôr dos suores fe- 
míneos, pretendeis renovar a façanha de Santo Antão no deserto, a 
resistir varonilmente as. tentações envolventes? E vós, Virgens que 
lêdes os romances analistas e as poesias eroticas da nossa época, e 
assistis aos filmes dos longos beijos que galvanizam as platéias escuras. 
e povoadas de tatos sutilíssimos, estais aqui por acaso para rezar 
ave-marias ao ritmo das músicas bárbaras? E vós, matronas que vos. 
confundis com vossas netas e filhas na indumentária e nas atitudes, 
comparecestes a êste lugar nada litúrgico para, pelo menos, vos en- 
golfardes no romantismo daquelas: velhas valsas que falavam em 
doçuras de líricos amores e devaneios castissimos de heroinas de no- 
velas antigas? E aínda, todos vós, que mergulhais na onda tépida 
e aliciante dos pares em torvelinho sob o colorido das serpentinas e 
os vapores da champanha, estais acaso insensibilizados pelo bacilo de 
Hansen que vos eteriza a epiderme, ao ponto de não sentirdes o con- 
tacto morno dos pares conchegados? fste baile é então um festim 
de eunucos ou algum místico entoar de matinas e laudes ao bruxoleio- 
das lâmpadas sob vitrais em que o crepúsculo transcendentaliza a 
“doçura claustral? 


Tudo, em vós, ou explicita, ou implicitamente, são pensamentos 
voluptuosos, em cuja correnteza boiam as formas corpóreas esplen- 
dentes e vivas, com maciezas ondulantes e curvas harmoniosas de 
Astartéas ou masculinidades ostensivas ou equivocas de Narcisos ou 
Ganimedes. Ora, se êsses são os pensamentos ocultos em vossas ca- 
beças, porque os não quereis ver objetivamente? 


Quso dizer-vos, senhores, senhoras, rapazes e mocinhas, o que 
nem por sombras podereis supor... E é o seguinte: esta nudez 
completa, sem disfarces, é mais casta e mais pura do que as vossas 
roupas e as vossas atitudes. 


A nudez, em si mesma, não é imoral. Se fôsse, não estariam 
nos altares a imagem de São Sebastião, as dos anjinhos barrocos a 
encimar frontarias de níchos e relevos de colunas e de púlpitos, e 
a do próprio Cristo pregado na sua Cruz. A atitude de dôr do ca- 
pitão romano varado pelas flexas, a de inocência dos anjos, a de 
misericordia do Redentor de braços abertos, como que animam a 
nudez de uma euritmia sagrada, de uma expressão divina. 


O Apolo do Belvedere, a Venus de Milo, o Adão da Capela 
Sixtina, estão nús e há neles a castidade das expressões naturais. 


— O que torna imoral o nu são as intenções que nele se refle- 
tem, os pensamentos secretos que o animam. No meu caso (diz a 
dansarina expulsa pela assembléia do Municipal) o que vos escan- 
daliza não é o nu do meu corpo, mas sim a lascivia que ponho nos 
ritmos com que interpreto tudo quanto se passa nas vossas próprias 
almas. Sois como os velhos de Babilônia, que denunciaram Suzana 
porque a viram núa no tanque, por entre as frestas das árvores. 
Não era contra a nudez da formosa israelita que êles se revoltavam, 
mas contra a lascivia que requeimava o sangue decrépito e que dava 
intelectualmente ao corpo da banhista a própria expressão subjetiva 
de suas imaginações doentias. 


Notai que Suzana banhava-se às ocultas, recatadamente. E vós? 
Não ides à praia publicamente? O simples fato de vos exibirdes não 
transfigura o vosso nudismo em ostentação das vossas formas, e 
se nesta ostentação sentis algum prazer, que nome dareis a êsse 
prazer? Eu o chamarei a delicia de mostrar-se e a delicia chamarei 
deleite luxurioso. Etimológicamente, luxúria quer dizer exuberân- 
cia, ostentação, transbordamento, expansão. Ora, quem se mostra, exu- 
bera, ostenta, transborda, expande-se e nisso há secreto gõso. 

Além do mais, não há apenas o deleite subjetivo de quem exibe 
e o faz com artes de provocar; há o gosto dos que veem e sôbre as 
fantasias objetivas engendram outras tantas pelo poder da imaginação. 


Olhar é uma forma de apoderar-se. Tanto assim é que se pagam 
entradas nos cinemas, onde as fitas são alugadas aos olhos e em certas 
galerias de artes, onde os quadros e as estátuas são alugadas à vista. 

Os olhos nada levam, dizem os espíritos superficiais. Eu vos 
asseguro que os olhos levam muito. Levam a imagem estampada no 
cérebro e se isso não fôr uma forma de posse, não sei o que seja 
possuir . 

Mas o nu não está sômente no alienar a roupa. Uma pessoa 
pode estar vestida e estar moralmente núa, do mesmo modo como 
uma pessôa pode estar núa, como as Virgens cristãs levadas ao su- 
plício, e estarem moralmente vestidas. 

Tenho a coragem de vos dizer, a todos vós que vos fantasiais 
de colombinas, arlequins, ciganas, baianas, havaianas, que estais tão 
núas como a minha nudez, isto é, como a lascivia que a minha nudez 
põe na cadência da minha dansa. 
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Nem mesmo a vossa dansa diz a edenica bailarina é diferente 
da minha. Também, como eu, não tolerais hoje a delicadeza das 
valsas e das masurcas. Os vossos médicos dirão que aquelas dansas 
não passavam de sublimações do instinto sexual e em nosso tempo 
já possuís as válvulas de estravasamento daquilo que nossos avós 
chamavam semvergonhice e os esculápios denominam complexos : 
são as dansas da regressão atávica, operando no campo da medicina 
moderna o mesmo que os juristas praticam refundindo as normas do 
direito internacional e revogando princípios jurídicos e éticos, para 
retrogradar a humanidade até à pedra lascada. Essas dansas nada 
tem de comum com os ritmos coreográficos e quase litúrgico do 
velho Oriente; nem se parecem com os inocentes folguedos popula- 
res dos países cristãos; nem se aproximam da poesia e da graça do 
Romantismo que iluminou de sonhos e de suaves emoções o século 
XIX. Não: são dansas inspiradas nos selvagens da Africa e oriun- 
das do cruzamento psicológico de brancos e pretos na América do 
Norte. Essas danças não procuram o sentido da harmonia e da mu- 
sicalidade delicada e espiritual; elas são diretamente sexuais e des- 
bragadamente lascivas. 

Qual a diferença entre as vossas havaianas de umbigo de fóra 
e as vossas baianas mirandescas e esta nudez luxuriante com que me 
apresento? Qual a diferença entre o ritmo das vossas músicas e o 
ritmo do meu corpo nú? Qual a diferença entre os pensamentos dos 
vossos cérebros excitados pela champanha, pelo éter, pelo odôr de 
mulheres e homens, e a realidade que exponho aos vossos olhos? 
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E a dansarina desnuda, no ritmo da sua dansa, parece concluir : 

— Puritanos! Fariseus! Ide, primeiro, compor as vossas almas 
e depois julgai-me! Ou então, expulsai-vos a vós mesmos daqui. Por- 
que não será expulsando-me que modificareis um milímetro o vosso 
degradante mundo, os vossos costumes, hipócritas, elevando, como 
seria de desejar-se numa sociedade cristã, a moralidade do povo 
trasileiro! 
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“TRÁGICO BLACR-OUT” 


Eis aqui um livro onde as impres- 
sões da vida moderna desfilam em 
febre. No delírio de um sensualismo 
e vaidade sem freios, os seus tipos 
se debatem, buscando em vão a so- 
lução prometedora que se esvai. A 
sociedade em pêso, sob o fardo de 
terríveis problemas e segredos, ca- 
minha nas cenas aqui pintadas e 
fornece atôres que constantemente 
sangram entre gargalhadas de vo- 
lúpia. Quadros bem vivos da vida 
nervosa de uma grande capital, ob- 
servações finamente colhidas de sêres 
que vemos e conhecemos nas ruas 
e cuja angústia adivinhamos em que 
tortuosos cantos se desaltera. O 
enígma da miséria do povo, a hipo- 
exísia dos ricos, a barreira do pre- 
conceito, a tradição alterada de prin- 
cípios, raças imigrantes sob atmos- 
fera de guerra portadoras de cupidez 
e só cupidez, a própria ansiedade de 
uma guerra que mesmo de longe 
troveja e esmaga, e finalmente o 
mundo dourado das transviadas que 
do outro lado da arena porfiada- 
mente lutam a sua luta e quantas 
vêzes sensatamente observam a mo- 
ral fronteira. Sêres à parte, sôfre- 
gamente procuradas, tentam às vêzes 
torcer o destino para a senda da 
regeneração. Como a heroína déste 
trágico “black-out” outras marcham 
e procuram também o seu mundo 
melhor. Com as fortes côres que a 
vida real exige, a escritora lançou 
aqui o seu pincel de liberdade, que 
não chega a ser imoral por ser tão 
cru, se admitirmos que é da própria 
crueza pervertida em que se afoga 
o mundo que arrebata as tintas. Sem 
dúvida um contínuo grito de sen- 
sualismo escorre destas páginas, mas 
deve ser ouvido porque aponta pro- 
blemas e pede soluções. Oscar Wilde 
negou, certa vez, que tivesse escrito 
um livro imoral de que o acusavam, 
não por ser imoral — alegou — mas 
por estar mal escrito. Era antes 
de tudo um esteta. Também em 
“Trágico Black-out” não faltam a 
leveza, o estilo simples e artístico, 
a naturalidade, o encantamento. 
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